
OBJETIVO: Desenvolver junto aos participantes a aptidão para identificar não-conformidades 
reais e potenciais, determinando suas causas e a definição de um plano de ação que garanta a 
eliminação das mesmas.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Competência para a melhoria contínua; Problema real e potencial – conceitos; 
Requisitos relacionados na Norma NBR ISO9001:2008 - Ações Corretivas e Preventivas; Aplicação do procedi-
mento organizacional. 

INSTRUTOR/FACILITADOR: João Carlos de NORONHA 

PRINCÍPIOS DA QUALIDADE ENVOLVIDOS: Abordagem de processos; Abordagem Sistêmica para a Gestão; Melhoria contínua.   

W O R K S H O P  N V :  “ P r a t i c a n d o  a  M e l h o r i a  C o n t í n u a  

n a s  O r g a n i z a ç õ e s ”   

Os holofotes do mundo inteiro estarão voltados 
para o Brasil na copa de 2014 e seremos nova-
mente “iluminados ao sol do novo mundo”. 

Teremos que nos levantar do “berço esplêndi-
do” e despertos planejar nossas ações para os 
próximos quatro anos. 

Se o mundo passa a ser o nosso foco principal, 
como apresentar um espetáculo que possa 
atender às diversas necessidades presentes 
nesse evento desafiador? 

Não vai bastar fazer somente o que gostaría-
mos que fizessem conosco, pois as culturas 
têm suas próprias características e nossas expectativas podem não ser as mesmas de todas as pessoas; pois “de 
boas intenções o inferno também está cheio”, desculpe mas esta expressão é a ideal para fortalecer o que estou 
querendo transmitir. 

Com elegância devemos ampliar nossos conhecimentos para rever atitudes, velhos paradigmas e definir novas 
posturas a serem colocadas em prática o mais rápido possível, pois as mudanças não são incorporadas tão facil-
mente; somente fazendo parte de nosso dia-a-dia é que podem passar a serem parte de nós. 

Com um foco direcionado para a melhoria comportamental e procedimental o velho “jeitinho brasileiro” vai conti-
nuar sendo de muito mau gosto, deselegante até mesmo. Teremos que deixar de lado velhos hábitos chamados 
de inocentes, mas que no fundo mesmo são bastante nocivos aos relacionamentos, como: pequenas mentirinhas 

ou omissões; não assumir erros ou responsabilidades; burlar procedimentos, regras e leis; sujar ou danificar o 
seu espaço, o do outro e o público; ficar impaciente por situações banais; menosprezar ou desrespeitar os hábi-
tos alheios; levar vantagem prejudicando o outro; falar palavras inapropriadas ao local ou situação; misturar o 
lixo reciclável com o não reciclável; entre outras mais que existem em todas as partes dessa nossa “pátria ama-
da e idolatrada”. 

Seremos os personagens principais desse espetáculo chamado copa do mundo 2014. Para receber esse respeitá-
vel público, o papel de cada um deve ser definido, entendido e muito bem ensaiado, garantindo assim que o 
“Brasil de amor eterno seja sempre um símbolo” de criatividade, talento e superação”.   

Gi l ka  Ce l i t a  Mendes                                                                                                   
Consultora NV 
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O informativo de idéias, fatos e ação! 
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Nossa Missão: 

“Agregar valor na ges-
tão e excelência das 
empresas clientes, por 
meio de ações que pro-
movam a competência 
das pessoas e a melho-
ria contínua dos proces-
sos organizacionais”. 

João Carlos de NORONHA 
DIRETOR NV CONSULTORIA EMPRESARIAL 

 

SERES RACIONAIS OU 
IRRACIONAIS? 

“Várias vítimas têm 

surgido, ao longo do 
tempo, desde a ascen-

são e queda de Adolf 
Hitler. Outro dia, um 

cardeal católico afirmou 
que não acredita no 
holocausto. Pessoas, 

em todo o mundo, qua-
se que diariamente, 

criam partidos neona-
zistas e infernizam 
quem lhes passa pelo 

caminho. São xenófo-
bos. Pessoas que detes-

tam estrangeiros. Tem 
xenófobos no Brasil, em 
todo lugar. Virou uma 

praga. Há outras ver-
sões de alienados men-

tais que, ao contrário 
desses infelizes, agri-

dem a qualquer um que 
seja diferente. 

O que é isto, gente? Há 

dessas pessoas, inclusi-
ve, entre torcedores de 

futebol. Raspam as 
cabeças, se tatuam, 
andam armados de 

paus, pedras e armas de 
fogo. O que há, afinal? 

Que raiva é essa que 
transforma seres huma-
nos em animais irracio-

nais? 

Sabemos que os ani-

mais, ditos irracionais, 
não torturam, não quei-
mam, não riscam o 

outro com faca. Não 
matam e, quando o 

fazem, é para se ali-
mentarem. O ser huma-

no é um animal, dito 
racional, mas faz tudo 
que os irracionais não 
fazem. 

http://oglobo.globo.com/opiniao/

mat/2009/02/13/paula-oliveira-a-

diferenca-entre-pobre-brasil-rica-suica-

754405613.asp  
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